
Cardoso evita 
falar à imprensa 

internacional 
A imprensa internacional está 

assediando o presidente eleito, Fer-
nando Henrique Cardoso, com vá-
rios pedidos de entrevistas. Até 
agora, Cardoso foi categórico e de-
cidiu não privilegiar ninguém com NI 
entrevistas exclusivas. Na fila dos 
interessados, 'destacam-se jornais 1--
americanos, como o "The New 
York Times" e "Miami Herald", 
europeus e japoneses. Do Chile, os 
diários "El Mercurio' e “Estrate-
gia"; da Argentina, o "Clarin"; e 
do México o "Excelsior". A revis-C-- 
ta francesa "Le Lettre Diplomati-C) 
que" e a imprensa alemã querem,A)  
realçar a performance do sociólogo5 
Fernando Henrique. O semanárior—• 
político "Tempos Novos", de 
Moscou, também enviou corres- t,:j 
pondência para o gabinete que o fu- rn 
turo presidente mantém no Senado ra  
até a posse. 

A rede de televisão "CNN" (/) 
também que entrevistar o futuro 
presidente brasileiro, que se desta-
ca no mercado internacional como 
político que colocou o País numa 
nova era econômica. Os jornais ja-
poneses "Asahi Shimbun" e "Ni-
hon Keizai Shimbun" e a rede de 
TV "NHK" pretendem comemo-
rar os 100 anos de relações diplo-
máticas com o Brasil retratando o 
perfil atual do País e de seu novo 
presidente. Nas gavetas dos asses-
sores de Fernando Henrique existe 
até a proposta de um pool de rádio e 
TV, feita pela "BBC", "Deutsche 
Welle" e"Voice of América". Pa-
ra tanto pedido, não há qualquer 
previsão de atendimento enquanto a 
máquina do novo governo não co- 

' meçar a funcionar, segundo a asses-
soria de Cardoso. 


